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O relatório que se segue pretende referir os factos mais salientes da

actividade da Delegação da Zona Centro da nossa Associação, no biénio de

1979-1980. Não esgota, por esse motivo, tudo o que se fez ou se desejou fazer.

Simplesmente, ainda que se corra o risco de não dar urna ideia exacta das mui­

tas diligências empreendidas para tornar realidade algumas das realizações a

que se meteu ombros, julga-se não ser oportuno alongar mna exposição que deve

limitar-se ao essencial. E o essencial é mostrar que se quis fazer alguma coi­

sa - mas que as circunstâncias de sempre a otuar-ara no sentido de pôr urn travão

ou de inutilizar grande parte dos nossos esforços.

VIDA ASSOCIATIVA
=::::-=============='=

O facto de termos de partir praticamente do zero obrigou a uma montagem
das estruturas da Delegação em termos operacionais. Assim, as primeiras despe­
sas foram suportadas pelos membros da Direcção Regibnal, cuja eleição se havia

processado em 20 de Janeiro de 1979. Em data posterior, conseguiram-se algumas
verbas próprias conforme se discriminará no c�mpetente lugar deste relatório.

Deve esclarecer-se que a cobrança das quotas dos sócios foi sempre muito

precária: uns pagam directamente a Lisboa, outros� mas poucos, pagam ao tesou­

reiro da Delegação; outros ainda não pagam nada e preferem liquidar as suas

anuidades ao fim de muitas insistências. Tudo isto acarreta problemas de vária

ordem que foram objecto de estudo em recente reunião das Direcções nacional e

regional da zona centro da BAD. Oportunamente, será comunicado aos sócios o

que foi decidido no capítulo da quotização e admissão de novos membros.
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Apoio aos ::5ócios

Uma das principais preocupações da Direcção da Delegação da Zona Centro

foi detectar situações anómalas de que fossem vítimas Colegas nossos ou pes­

soal a trabalhar em áreas de BAD. Fci possível intervir assim a favor de uma

Colega, já com quinze_anos de serviço numa biblioteca municipal, onde tinha

a categoria de fiel (1). Graças também a urna tomada de consciência por parte

dos responsáveis, esta nossa Colega foi reclassificada como técnico superior

de lª classe.

Proporcionorom"'se a dois Colegas pareceres fundamentados para a concessão

das bolsas de estudo no estrangeiro que haviam requerido e que vieram a obter.

Defesa dos interesses e direitos de pessoal BAD

'I'omou-cao também posição perante os termos de abertura de certos concursos,

para pessoal de todos os níveis da ároa de BAD, e que haviam sido emanados de

empresas públicas ou privadas, câmaras municipais, sorviços do Estado e, até,
de uma Universidade. Chamou-se a atenção dos responsáveis para o desconheci­

mento que tais termos de abertura revelavam do que actualmente so acha dispos­

to, tendo sido muito positivas as reacções surgidas em soguimento das nossas

observações.

S����ê=��=f��f���!�=��=��S�!SS�=���!������=��=��£

A 3 de Março de 1980 foi possível pôr a funcionar o lº Curso em epígrafe.
Esta iniciativa, que havia um ano se preparava com o maior cuidado, obrigou a

um enorme dispêndio de esforços por parte da Direcção Regional, já que foi ne­

cessário efectuar prévias e demoradas diligências - contactos com os Colegas
que se encarregariam das aulas, estabelecimento do programa e dos horários,
obtenção de uma sala onde pudessem ser ministradas as lições, reprodução de

textos para os alunos, etc. A referida reprodução deve ter atingido urn quan-
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titativo do virios milhares de fotoc6pias e do folhas policopiades.

Este lº Curso funcionou com 30 alunos e os resultados foram satisfat6-

rios, com excepção do três alunos que foram o"b.rigados a repetir a oado
í

ra de

Catalogação.
O 2º Curso iniciou-se em 6 de Outubro de 1980, com 31 alunos, número

considerado excessivo para quem di as aulas. No entanto, o s resul tado a f'o ram

100% satisfat6rios.

O 3º Curso iniciou-se a 19 de Janeiro do corrente ano, com 24 alunos, e

o 4º Curso a 9 de Março, com 26 alunos. Quer um, quor outro, estão ainda Oli:!

pleno funcionamento.

Como facilmente se depreende, estes Cursos obrigaram à montagem do uma

contabilidade mui to rigorosa, pois a despesa não podia ser, de forma a Lguma 9

superior à receita de que eventualmente se viesse a dispor. No capítulo final

do Relat6rio, nas Contas do Exercício, ver-se-á discriminado o aspecto conta­

bilístico destes Cursos.

CONGRESSOS, ENCOWrROS, COLÓQUIOS
=========================:======

l..:g_§ncCll1tro Nacional de Ex-L:h.�_!i3tas

Patrocinado pela Delegação da Zona Centro, este Encontro realizou-se om

Coimbra, nos dias 6 e 7 de Outubro de 1979. Um dos membros da Direcção foz

mesmo parte da Comissão Organizadora que incluía ainda os Colegas Ana Maria

Os6rio Pereira de Melo, Eduardo Hon6rio de Lí.ma Pinto da Costa e Maria Ar-manda

do Alm�ida o Sousa. Outro membro da Direcção colaborou na realização do uma

exposição bibliográfica de temática ex-libristica.

A Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra chamou a si a edição do

"Guia das exposiçõos", uma vez que estes se basearam sobretudo nas preciosas

colecções de ex-Iíbris quo nela se guardam. A roferida publicação tem sido

muito procurada e constitui, não obstante deficiências que irão ser objecto
de correcção num suplemento, um trabalho útil de inventariação ex-librística.

O Encontro registou considerável afluência de inscritos, devendo salien­

tar-se que; muitos Colegas nele participaram. A imprensa da especialidade re­

feriu-se muito elogiosamente a esta iniciativa que julgamos ter prestigiado
os bibliotecários portugueses perante os ex-libristas presentes, entre os

quais se contavam conhocidos bibli6filos e bibli6grafos.
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I Jornadas dos B�bl�otecários das Universiq.ades Po:¡;tug:qesas

Sendo de bá mui to julgada necessária uma reunião que englobasse o s bi­

bliotecários que trabalham neste campo especifico, a Delegação da Zona Centro

cbamou a si a organização da mesma. Assim, em 14 o 15 de Novembro de 1980,

realizaram-se as Jornadas em epigrafe� as quais tiveram como tema principal

o estudo das implicações contidas no Decreto-Lei nº 413/80, de 27 de Setembro9

que cria as Bibliotecas Universitárias Nacionais. Para redigir as respectivas

conclusões foi eleita uma comissão oue elaborou um documento sobre a matóri8,
�

documento esse que foi posteriormente remetido ao Ministro da Educação e Ciên-

cia 0, mais tarde, aos Conselbos Directivos dos Estabelecimentos de Ensino

Superior do país.

n Jornq_das __dos_Bibl_iotec_á_ri9..Ldas 1[niv�rsiª-�s PortuÆ_esas

Com as palavras que voo seguir-se desejamos apenas justificD.r por8nte os

Colegas o quo se passou com estas projectadas Jornadas que in loco acabaram por

ser canceladas.

Ficou combinado, como se sabe, ontre as conclusões das Jorn8das do Coimbra,

que as seguintes se realizariam nas instalaçõos da Universidade de Aveiro, sem

so ter, no ontanto, marcado data expressa. Um grupo do Colegas, porém, em reu­

nião particular subsequente à última sessão de trabalbos, avançou a data de 12

e 13 de Dezembro para as mesmas, sem nenhuma censulta aos membros da Direcção
Regional. Estes viram-se perante um faoto consumado e para o qual não baviam

contribuído. A data apontada coincidia com dias da Somana Cultural do FAOJ �

qual tinhamos prometido, meses antes, a nossa colaboração. Por outro lado, não

era passiveI efectuar conscientemente uma convocatórie goraI de todos os Cole­

gElS intressados om tão pequeno ospaço de tempo. Não obstante estes contras, e

depois de muitas diligências efoctuadas sob pressã09'entr(¡ el�,s uma ida a Lis­

boa para obter uma colecção de direcções tiradas por computador, ar; convocató­
rias seguiram pelo correio, no inicio do Dezembro, tendo, sem dúvida, sofrido

os atrasos dos feriados doste m�s.

No dia em que começariam os trabalbos, El Direcção Regional acbava-se pre­

sonte como lbe competia, assim como mais seis Colegas, incluindo todos os do

Aveiro, notando-se, porém o incompreensivelmente, a falta do alguns quo baviam

proposto aquela data para as Jornadas. Como 6 evidente, estas foram imodiata­

mente canceladas para so evitarem decisões à rovelia da maioria dos Cologas

• :¡,

t·'··'-'W
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interessados.

Deve esclarecer-se, por �ltimo, que tudo isto tamb6m s6 foi possívol devi­

do a certo desencontro entre os membros da Direcção Regional, que não puderam

reunir-se em pleno na �ltima quinzena de Novembro: um encontrava-se então doen­

te, outro em mudanças do serviço e outro, ainda, o c upado com a respoctiva cola­

boraçõo num congresso da princípios de Depembro. So tivesse sido possível efec­

tuar ontGo uma reunião em forma com todos os membros da Direcção Regional, de

modo algum teria sido aprovada aquela data para as II Jornadas G estas não te­

riam acabado por ser uma f'a Lha de oz-garrí aação , Ee per-amo s que os Colegas, p or-an te

estas explicações, possam fazer um juízo mais justo sobre o que so passou.

���2�!22��

Dia Intornacional do Livyo �Efa�til - 1279

Desejando 8 Delegação Regional da Zona Centro comemorar este dia, organizou

uma exposição-convívio no Edifício "Cbiado" de Coimbra, com o fim de possibili­
tar às crianças um contacto efectivo com os livros. Para a sua realização, foi

necessário contactar com os Directores das Bibliotocas Geral da Universidade. e

Municipal, Pro sidente da Comissão I'.lunicipa 1 para o imo Internaciona 1 da Criança,
Presidente da Comissdo Municipal de Turismo o Presidente do FAOJ. De todos re­

cebemos o melhor apoio.
A iniciativa resultou por inteiro, tendo sido registada a presença de cen­

tenas de crianças que puderam folbear e lar os livros que tinbam 8 sua disposi­

ção durante os dois dias do convívio (1 e 2 de Abril). Aqueles que o dGsejQssem�

podiam tamb6m desenbar com lápis do cor.

No primeiro dia registou-se a presença da Dra. Natália Pedroso de Lima

que contou bist6ria infantis9 tendo sido na ocasião distribuído pelas crianças
um desdobrável editado pela Delegação. De referir ainda a colaboraçõo prestada

por muitos Cologas que se encarregaram de dirigir e orientar El leitura de gru­

pos de crianças.

Das Cartilbas aos Audio:vi��ais - 1979

Ii Delegação Regional pretendeu orCj;:mizar uma exposição bibliográfica na
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Criança, na qual se patenteasse a evolução do material didáctico destinad�

à aprendizagem da leitura. Por motivos alheios à nossa vontade, não foi

possível dar corpo a esta iniciativa, a qual, porém, podorn ser a todo o

momento retomada.

Se12:§!�a Cu) tu��l.. Fib_OJ -C CJ
. ..::..1:.2..7..2.

A Dologação Rogional da Zona Centro foi solicitada pelo FAOJ-CCJ par-a

colaborar nas "Actividades vivas da semana cultural" organizadas por estas

instituições culturais juvenis no edifício "Chiado". A nossa colaboração
traãuziu-se na montagem e animação de uma exposição-convívio que foi Emi to

visitada durante a referida semana cultural (12 a 17 de Novembro).

Semana cultural FAOJ - 1980

A Delegação Regional foi mais uma voz contactada pelo FAOJ com a finali­

dade de colaborar em nova "S3mana cultural" a realizar no edifício "Chiado",

de 13 a 21 do Dezembro. Com a colaboração de alguns Colegas, foi montada uma

exposição-convívio de livros infantis o juvenis. Devido à Gpoca do ano não

sor a mais própria para estas iniciativas, e afluência de jóvens visitantes

não igualou a de outros anos.

Deu tambGLl a sua colaboração a este empreendimento a Dra. Natalia

Pedroso de Lima que oriontou ill, colóquio sob o tema; "A li tora tura infantil o

os oducadores".

COLABORAQÃO COM OUTRAS INS¡rITUlçÕES
========-==========================

IlCadernos de_ Biblioteconomia, Arquivística e Documentação"

Pretendeu a Direcção Regional lançar as bases do uma colaboração com a

Redacção de "Cadernos". Para tanto, além de vários contactos a nivel pessoal,
houve em 20 de Dezembro de 1979 uma reunião com dois representantes da refe­

rida Redacção. Daí saiu a ideia de se actuar em conjunto com o fim de aumentar

o número de assinantes e, consequontomente, as receitas, o que permitiria ven-
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ridos representantas ficaram de elaborar um memorando que seria depois anali­

sado em conjunto como texto-base de um acordo que se impunba. Devido à dimi­

nuição do número de elementos da Redacção de "Cadernos" e ao facto de ter sido

necessário atender a outras prioridades, não foi possível progredir-so noste

domínio. Julgamos, pois� £undamental que a próxima Direcção Regional se debru-
;

ce sobre este problema, com o objectivo de avançar soluções que permitam a

"Cad er-no s
" vol tal' a ser a expressão cuLbur-a L dos b ib Li o toc ár-Loe , arquivistas e

documentalistas portugueses.

Câmara Municipal de Coimbra

Recebeu-se desta Câmara o pedido da indicação de um representante da nossa

Associação na Comissão que irá elaborar um projecto de quadro adequado às neces­

sidades da Biblioteca Municipal de Coimbra, cujas :obras começar8m finalmente. Foj

indicado o nome da nossa Colega Dra. Maria Teresa Pinto Mendes, técnico superior

principal da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra e professora do Curso

Superior de Bibliotecário-Arquivista. Espera-se que a Biblioteca Municipal de

Coimbra possa vir a constituir um8 biblioteca-modelo municipal atendendo ao cui­

dado que está a merecer ñ edilidade coimbrã e às forças vivas da região que irá

servir.
.

Câmara 1.1unic1.£al da Figueira da Foz

Embora instalada num eelifício moderno e funcional, .a Biblioteca IIIunici-

pal "Pedro Fcr-nand o s Tomás" da Figueira da Foz não possui um quadro à a Ltur a

da sua projecç8o e dos seus já valiosos fundos bibliográficos. Aproveitou-se El

ocasião em que foi posto a concurso o lugar de director para sugerir à edili­

dade figueirense o estudo de um quadro ele funcionários adequado ao decenvolvi­

mento desta Biblioteca.

Com palavras muito receptivas El nossa ideia, El Câmara Municipal da Figuei­
ra da Foz, na sua rosposta, informa que esse projecto já consta da sua agenda
de trabalbos para realização ulterior. Julgamos, por isso, muito a propósito,
que seria oportuno criar e dinamizar,desde já,um grupo de trabalbo vocacionado

para as bibliotecas municipais, atendendo a que estas úteis instituições irão

experimentar, entre nós, em breve lapso de tempo, um desonvolvimento bastante

avultado. sobretudo flA t.ivPT'mn� rs m ('('\Y1+,'" n ""C> 'IV_' 1 a+"Y>�'h"..r,::¡� �� n.,_'_n�_.,��_ ,_
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ACTIVIDADES DIVERSAS
====================

Serviços de Documentaçno e Informação das Universid81�� Portuguesas

O Decreto-Lei nº 536/79, de 3 de Dezembro, criou em todas as Universida­

des Portuguesas, como se sabe, os Serviços em epígrafe. li Direcção B.egiona 1

da Zono Centro, consciente de que a Univorsidade de Coimbra se reveste, nesse

particular, de um carácter muito especial, r.asolveu actuar imediatamente no

sentido de que tais Serviços fossem estruturados tendo em conta a existência

em Coimbra de uma rede de bibliotecas universitárias de larga tradição bi­

bliográfica e possuidoras de valiosos fundos documentais. Foram assim promo­

vidas algumas reuniões com os Colegas interessados, tendo solicitado poste­

riormente uma audiência ao Senhor Reitor da Universidade de Coimbra, durante

a qual foi exposto o ponto de vista que deveria orientar a organiz8ção
desses Serviços.

Esse cuidado da Direcção Regional acha-se ainda traduzido por vários

ofícios e por algumas exposições dirigidas às autoridades universitárias.

Embora não tivessem sido alcançados por inteiro os objectivos prosseguidos,
sentimo-nos absolutamente tranquilos com a nossa consciência. Tudo se fez, na

realidade, para proporcionar às instâncias superiores um bom conhecimento dos

factos, de forma a permitir uma correcta e adequada decisão sobre a estrutu­

ra 9 organização e funcionamento dos Serviços de Do cumentução da Universidade

de Coimbra.

Visi tule Bibliotecários franceses

Em 11 e 12 de Setembro do ano passad09 um grupo de Bibliotecários fran­

ceses, quase todos a trab81har em Paris e sua região, efectuou Ulna visita a

Coimbra e às suas bibliotecas. Mercê de facilidades proporcionadas pelos

respectivos Directores, estes nossos Colegas estrangeiros puderam visitar,
além dos edifícios do Pátio da Universidade, a Biblioteca Geral, o Arquiv09
as Bibliotecas dos Departamentos de Química e Botânica da Faculdade de

Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, e o lœquivo Histórico

Municipal s ed í.a do na Torre de Almedina. Neste llltimo, por intermédio do

respectivo Director, Senhor ArI:l.ando Carneiro da Silva, f'oram os nossos visi­

tantes obsequiados pela Câmara Municipal com um ¡¡Porto de honra". No dia

seguinte, no restaurante das Piscinas Mun.ic i.pa Ls , foi-lhes oferecido um
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almoço que serviu de pretoxto para uma jornada de confraternizaç50 luso­

-francesa, visto terem estado presentes alguns Colegas nossos.

Os Serviços de Turismo of'e r-ec e r-am publica ções sobre Coimbra e a Socie­

dade Central de Cervejas uma bonita peça de louça fina alu8iva ao produto

que vende.

Também prestou El sua colaboração o es tudanto da "Alliance França is e" de

Co
í

mbr-a e aluno da Fa culdade de Direi to, Abílio Tomás de Carvalho Lliguel

Pereira que, merc� dos seus conhecimentos de franc5s e de hist6ria caimbr5,

coadjuvou as explicações dadas pelos Bombras da Direcção Regional aos nos­

sos Colegas franceses.

FyLJf��' .i:Jf�tfu)ry&r
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assoclaçjo portuguesa

de biblioteeárlos arquivistas e documentalista�

OKLaGAçAo DA ZONA caNTRO

EDIFíCIO DA BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA

3049 COIMBRA CODEX - PORTUGAL

R�LAT6RIO DE ACTIVIDADES

Janeiro 1987 a Março de 1988

A. Actividades de Formaç�o, Informaç�o e Vida Associativa

G .

Cursos de Formaç�o:
- 14� Curso de Prrparaç;o de T�cnicos Auxiliares de BAD

- lQ Curso de Preparaç�o de T�cnicos Auxiliares de Arquivo
- Realizaç;o, en co1aboraçño com o Sistema Integra�o das Universida-

des e Regi;o Centro, e a pedido deste, de 4 cursos de preparaç�o de
, -

tecnicos awxiliares em cataJosaçao em sistemas automatizades - For-

rn o t o U!dnM�C.

- Prepataç�o do iSQ Curso de Preparaç�ti de T�cnicos Auxiliares de BAD

- Org2nizaç�c de um curso de Preparaç�o de T�cnicos Auxiliares de BAD,

a realizar na Universidade de Aveiro, a pedido desta, nos nc�es de

Maio a ju1�o de 1988.

l....
- Realizuçñc do curso sobre "Organizaçño de Arquivos Correntes"

- , --

- Realiza�ac de um seminario sob�e "Canservaçao e Preservaçao de Docu-
..

mentos G:-aficos".

- SessÓes de pesquisa bib1ioCjrjfica e¡.: linha ne Centro Regional de

Inform�tica do Centro.

- Apoio ao II Congressó Nacional de HAD, realizada em Coimbra.

- Celetraçño do Dia In�etnacional do Livro Infantil (2 de Abril) atra-

v�s da instituiçño dj tr�s pr�mios aos tr�s melhores �extos sobr� o

tema "O Livro", apresentndos por crinnças das escolas do ensino b�sico
do concelho de Coimbra

Vida Associativa:
-

-

- Participaç�o, juntamente com uma representaçño da BAD - Lisboa, no

lQ Encontro de Associaç;es de Bibliotec�rios Espanholas e Portuguesa,
realizado em Avila (Naves del Marqu�s).

-,
\

.
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associaçao portu�uesa

de bibliotecários arquivistas e documentalistas

DaLaGAçAo DA ZONA caNTRO

EDIFicIO DA BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA

3049 COIMBRA CODEX - PORTUGAL

- Forticipaç;o de um elemento da Direcção da Delegação da BAD Centro

em todas as reuni;e" mensais da g/\D Lisboa

- Confer;ncias:
- "Desenvolvimento das Bibliotecas P�blicas na B�lgica", por Etienne

Byle,director da Biblioteca ��b2ica - Aalst (B�lgica)
- "Dibliographic Instruction in Ac adem

í

c Institutions", par Gi_"!_lian

Badil, patrocinada pela Embaixada Americana.

� -" �'1 e to d o lo !J i a d a P e s q u i s a Bib log r � fi c a ", p o r Em i r S u u i d en, P r e s i d e n te

da Associação de Bibliotec�rios de Brasilia.

B� Participação en congressos, reuni�8s, etc.

- Orguniz�ção da viagem � Coru�a de un grupo de colegas participantes
nas

II I Xo r n aõ aa de I\rquivos, Sibllotecas, Centros de Documentation e

f'iuseos de Calleia".
- _,.. tv

- Realizi3çao de t.r;es re(.Ji1iues de conf=a'ternizq¡çao de profissionais ses.

s�o de'tr3'balt--o ó:-ientada pela co Lc rje f1aria Te r e s a Mendes s c ju i c a de

almoço em Julho de 1987, um maJ��to no Outone do mesmo ano e uma vi-
.. ,

�ita as fabricas Cuetara stJuirla de almoço, no dia I de Março do ano

em curso.

\._,

Coimbra, Abril de 1988
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assoclaçao portuguesa

de bibliotecários arquivistas e documentalistas

DaLaGAçAo DA ZONA caNTRO

EDIFicIO DA BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE OE COIMBRA

304� COIMBRA CODEX - PORTUGAL

REIA'roRIO . ,DE. ACI'IVIDAD�

ADENDA

V

- II Acção para formaçâo de auxiliares técnioos de BAD organizada ros dias

22 e 23 de Janeiro de 1987.

- Visita à Biblioteca da Faculdade de Psioolo¢a or.íentada pela co leca Anqe­
la Gama.

'l_,
- Orga11ização das Jornadas .Pré-c6ngresso subordí.nadas ao tewa "Os raí.crccompu-. ... _

tadores nas bibliotecas" órientador John Eyre.
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ENTRO DURANIE O PERlqDO COMPREENDIDO ENTRE MAIO A MARÇO 1984-1985

INTRODUçAo

Conselho Directivo da BAD-Zona Centro não desenvolveu durante os

ridos do seu mandato, a actividade que estava nos seus planosiii.c

sejaria ter realizado.

iversas razões poderão ser indicadas para este facto: a desmotivaI

or situações profissionais injustas; as limitações económicas que

nado a participação de colegas nos cursos programados; a falta de

e verbas por parte da maior parte dos serviços para a formação a ê

dos seus técnicos.

nterrogamo-nos, pois, sobre as orientações a seguir e acções a de!

suscitem a participação e empenbamento dos colegas.
ão desejamos ser simples gestores oficiosos e por isso mesmo conf

oio dos colegas surja de uma forma mais efectiva.

ACTIVIDADES RlALIZADAS
_._--- -----

RSOS PARA TtCNICOS SUPERIORES

rso de Inglês destinado a Técnicos Superiores de BAD

rso de "Gestão de Bibliotecas" - Lu I s Cabral e Rodrigo Magalhães
29 de Março de 1985

HFéRêNelâS é COLÓQUIOS

Bibliotecas Públicas em França - 16/1/85 - Henrique Barreto Nune!

rviços Educativos em Bibliotecas e Ar�uivos - 25/9/84 - Prof.Rolf

RSOS DE TÉCNICOS AUXILIARES DE BAD

Curso de Técnicos Auxiliares de BAD - 5/11/84
() fllrc:n M" Tprnirnc: Allvili;::,r<>c ri", RAn - L./-:¿1P.r:;.
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4. VISITAS DE ESTUDO

4.1- Biblioteca Central da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra - 28

de Junho de 1984 pelas 16.30 H

4.2- Presença da BAD-Centro nas comemorações dos ISO anos da Biblioteca Municl
pal do Porto

4.3- Planeou-se urna visita ao Piodão e mata da Margaraça que não se realizou

devido ao mau tempo

\._¡
5. / GRUPOS DE TRABALHO

5.1- Continuação das reuniões do Grupo de Trabalho de Indexação, dividido em 2

subgrupos

6. APOIO TECNICO

6.1- Deslocação de um elemento da BAD-Centro à Escola Preparatória D. Dinis de

Leiria em Novembro de 1984 e fim de elaborar um relatório e projectar a

organização daquela Biblioteca

7. ESTATUTO DE CARREIRA2__

7.1- Contributo para a definiçao das funções da carreira de auxiliar técnico

V
8. PUBLICACOES

8.1- Continuação da edição e difusão das Publicações de Biblioteconomia, em c�

laboração com a Biblioteca Geral da Universidade de Cœirnbra

9. EQU I PAt�ENTO

9.1- Aquisição de diverso material didátttoo

ACÇOES A REALIZAR

1. C09FER£NCIAS E COLÓQUIOS

1.1- Mesa redonda com o Grupo de Trabalho da Unesco de Normalização (Working

•
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1. CONFER£NCIAS E COLOQUIOS

1.1- Group on Methods Norms and Standards) - Abril 85. Temas a debater:

- Ap 1 i cação de mi crocompudladores em Bibli otecas

- Programas de acção em matéria de automatização nos parses em vias de

desenvolvimento

- Redes de informática

\_¡ - Compatibilização dos príocfpios da ISBD com o ISSN

2. VISITAS DE ESTUDOI

Z.l- Serviços de Documentação da Universidade de Aveiro

3. AN It�AÇÃO CULTURAL

3.1- Acções alusivas ao dia mundial do livro Infantil em duas escolas do con­

celho de Coimbra

4. EQUIPAMENTO
------

\.I 4.1- Aquisição de diverso material destinado a apoio de cursos e conferências:

- Projector de diapositivos
- tcran
- Retraprojector
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3. Grupos de Trabalho --

Procedeu-se ã reactivação do Grupo de Trabalho sobre Inde­

xação que por consenso dos colegas participantes se subdividiu em 2

subgrupos que têm reunido com regularidade.

4. Formação

4.1. Técnicos Superiores

Urna das tónicas da nossa actividade, incidiu sobre a e­

fectuação de acções de formação destinadas a Técnicos Superiores,

facto só possível com a colaboração da Direcção Nacional.

\.._.¡ Assim, foram efectuadas as seguintes acções de formação
algumas das quais já preparadas pela anterior Direcção.

4.1.1. Cursos

- Automatização de Bibliotecas-pelo Dr. J. Eyre de 27/6/83

a 1/7/83, com a participação de 24 colegas.

- Catalogação do Livro Antigo, pela Dra. Maria da GraçaFa­
ria de 9/1/84 a 13/1/84, com a participação de 12 colegas.

4.1.2. Conferências e Colóquios

- Gestão de Bibliotecas Universitárias pelo Prof. Wilson,

(26 e 27 de Maio de 1983)

- Em colaboração com a BAD Nacional e Curso de CiênciasDo-
V

cumentais, o Prof , Peter Canis ius proferiu em 20/2/84, urna conferên-

-cia seguida de debate, sobre "política de Informação".

5. Reuniões de convívio-

t. ._... • .._

Cons�deramos as reun�oes de conv�v�o, factor �nd�spensavel

para garantir um melhor contacto entre os colegas e facilitar a tro­

ca de impressões e experiências tão neêessárias numa classe que se

debate com os problemas de todos nós conhecidos.

Convidámos a colega Maria Jos,é Moura que recentemente s e

deslocou aos Estados Unidos da América em visita de estudo, a profe­
rir urna palestra sobre as impressões da viagem efectuada.

Aproveitando a sua estadia em Coimbra, promoveu-se um al­

moço de confraternização.
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6. . Actividade editorial

6.1. ISBD (s)

Com o conhecimento do Conselho Fiscal e autorização da BG
,

';;¡''"

UC, procedeu-se à reedição do texto da ISBD (S) que se encontrava es-

gotado.

6.2. Publicações Biblioteconomia
.

Continuou-se a publicação "Publicações Biblioteconomia",
em colaboração com a BGUC.

�
7. Apoio a Bibliotecas

Por solicitação do Conselho Directivo da Escola Secundária

Infanta D. Maria, de Coimbra, a colega Maria Antonia Pereira da Sil­

va elaborou um relataria sobre a biblioteca daquela instituição, sa­

lientando as medidas a tomar para a sua organização e operacionali­
dade.

8. Defesa dos interesses e direitos dos Técnicos de BAD

A pedido dos colegas da Faculdade de Letras de Coimbra,

convocou-se uma reunião para análise da Portaria n9 44 A/83 relativa

à classificação do pessoal.

Marcou-se uma entrevista com o Senhor Reitor da Universi-

� dade de Coimbra, na qual lhe foi dado conhecimento das preocupações
derivantes da sua publicação.

Em resposta a uma solicitação da Câmara Municipal de Seia,

esclareceu-se a situação de um funcionário, face às carreiras BAD.

9. Visitas de Estudo

Projectou-se uma visita à 179 Exposição de Arte Ciência e

Cultura. Estabeleceram-se contactos com o fim desta visita ser ape­

nas da responsabilidade da BAD. Face ao número manifestamente insu­

ficiente de inscrições, tivemos de optar por uma viagem em colabora­

ção com outro serviço.

"Nesta visita participaram 20 pessoas.



Por acordo com o Conselho Directivo Nacional, ficou a Dele­

gação da Zona Centro como intermediãria da venda das publicações da

BAD. *

Organização e actualização do ficheiro de socios da Zona

Gentro.

Decisão de a BAD se fazer representar nas reuniões de moni­

tores dos Cursos de Técnicos Auxiliares, elaborando as respectivas ac·

tas.

Continuação da organização dos arquivos da Delegação.

A Direcção da BAD da Zona Centro

Coimbra, 10 de Abril de 1984

c

�1

* - Dispomos para venda do seguinte trabalho:

- CABRAL, Luís ; REAL, Manuel - A Biblioteca Pública, Lisboa,
Rt.n lQ�?
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DESIGNAÇÃO RECEITAS DESPESAS

Artigos de escritório - -1.923$50

Artigos de expediente 110�00 4.037�50

PUblicaçZes 1.620$00 183.860$50

Telefone - 3.535:$00
r;:obiliário - t�0.920;��50
�urso de automatizaçio l78.oroBon 178.000$00

0,].,...SO Q'P te'ro-n aux (RQi �l? (1(',01';01) ql s tosco
�

._'l-w.L '-" v .... _. r:::.. • "'_)
I _,J-L-_.V·'__"__""'" .�.. _,..L· ....... �'-"<,r '-"

Curso de gestio de bibl. unive 2.500100
CtlrSO de livro antigo 50.000$00 38.002$00
Diversos - 6.836$50

TOTAL 541.73C�OO 551.245150
----.- ----------_-- -._--------

RESLI[\/:C

Receitas 541.730�OO

Despesas 551.245$50
Sa1jo -9·515150

V



-� -

__ " ,.

RES1JMO DAS FOLHAS DE CAIXA DE MAIO DE 1983 a 12 ABRIL 1984

Saldo anterior 7.543$50

RECEITAS DESPESAS

Banco 425.202$00 420.510$00

Artigos de escrit6rio - 1.923$50

Artigos de expediente 110$00 4.037�50
LI

. Publicações 1. 620$00 18 3. 860�>50

Telefone - 3.535$00

Mobili�rio 40.920�50

Curso de automatizaç�o 178.000$00 178.000$00

Curso t�cn. aux. (8Q) 312.000$00 91.630$00

Curso de gestão bibl. unive 2.500$00

Curso de livro antigo 50.000�OO 38.002�00

Dive�sos 6.836$50

l.I 974.475f?50 971.755$50

Resumo:

.

Receitas ••••••• 974.475$50

Despesas ••••••• 971.755J50

Saldo 2.720$00
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EXISTtN8IA EM 12 Abril 1984

Em caixa •...••..........• 2.720$00

Dep6sitos � ordem •..•.••• 17.040S70

Dep6sitos a prazo •.•..••• 479.930$30
� TOTAL 499.691$00

�

.

�.-
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I CONTAS POR LIQUIDAR

I
I

A Receber

I

I
I Curso de Livro Antigo (factura 1/84) 5.000$00
,
,

f
""" (factura 2/84) 5.000$00

II
""" (factura 5/84) 7 . 500$00

17.500$00 17.500$00
I

Lt .

I 89 Curso de Técnicos Auxiliares (factura 4/84) 12.000$00

12.000$00
I

BAD (factura 6/84) 32.000$00

32.000$00

TOTAL: . 61.500$00

I

I

I

\...;

I

A Pagar

89 Curso de Técnicos Auxiliares:

I
- Professores 30.000$00

I

- Sala 32.500$00

62.500$00 62.500$00

TOTAL: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.500$00

I

I
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P£LATdRIO E CONTAS DO EXERC!CIO

1981-1983

IN'rRODUÇÃO

O Relat6rio que se segue pretende mostrar ,sem equivocos nem ornamentos ao gc

barroco,o que foi a actividade da Delegação Regional da Zona Centro da nossa �

l_¡ ciação,no biénio de 1981-1982.

O errtus í.asmo que anima toda e qualquer equipa de trabalho no inicio da sua s

vidade levou-nos a elaborar um programa um pouco ousado,talvez,mas que nos pare

realizável em condições normais de funcionamento.

Sucederam-se,porém,logo de in1cio,aconteci�entps da mais diversa natureza,qt

levaram a que raras vezes os três elementos da Direcção tivessem podido traball

juntos.Foi-se,a3sim,protel��do o inicio das actividades programadas,dando-se al

nas andamento e soluçio ao inadi've L,

E quando tudo parecia normalizado,vê-se a Direcção privada da. colaboração de

mais importante e activo dos seus eLeæerrt os - o Presidente - na pessoa da quer
í

Colega Maria Georgina Trigo Ferreira, a quem aqui queremos de í.xar- a ricasa mais s

tida homenagem•

. Não queremosftam�m,deixar de aqui exprimir o nosse agradecimento aos Colega

\..¡ que ,sentindo as nossas dificuldades ,nos deram o seu apoio ,e cujos nomes regist.'

remos na devida ooaa í.ão,

Finalmente,seja-nos permitido registar também o nosso lamento por não ter'mos

podido contar com algumas das colaborações que nos tinham sido prometida.s e em

função das quais hav1amos or'garrí.zado o nosso programa.

ASSEMBLEIAS E HEUNIÕES

-Solicitou-se a prese�ça dos Sócios numa reunião da. Direcção,realizada em 2

Dp7,Amhrn nA 1 qR.? AY1t1,. f"orgm t:,....,.t:,.,:¡ ..A .. "''''",.,t:...,''' f'Il'''' ;"",1-; f'; ("'SIr; lÕlnl ll'na :;¡"';::'I'!mh 1 f'!;"
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ara se processar uma assembleia desta natureza.

m 17 de Janeire de 1983,realizou-se urna Assembleia Regional ExtraordinA

alteração do Regulamento Interno,com base num projecto da autoria da Co

do Roaâr í,o Pericio,previamente analizado por um grupo de trabalho cria

o efeito e constituido pelos Colegas:José Manuel Mota de Sousa,Lúcia Ve

Natércia Vasconcelos,e por um dos elementos da Direcção.
ouve reuniões com o grupo de monitores do Curso de Técnicos Auxiliares

acerto de critérios e melhor distribuição do tempo de aulaso

S DE TRABALHO

grupo de trabalho criado pela anterior Delegação para elaboração de um

to para bibliotecas universitârias e constituido pelos Colega.s:José Ant

Godinhe,José Manuel Mota de Sousa,Maria Alice Curado ,Maria da Conceiçã
Maria do Rosh-io Per-Leão deu por findo o referido regulamento,que est

o distribuiu,em 24 de Março de 1982,para utilização experimental durant,

fectuaram-se diligências para a criação de um grupo de trabalho de apo í,

atecas municipais,que.por falta de receptividade e colaboração dos inte:

ia veio a constituir-se.Uma das diligências efectuadas consistiu num co

ido,atravês da Imprensa,aos Colegas das Bibliotecas Municipais,para uma

onde seriam equacionados os problemas especificos das suas bibliotecas ,

se viria a constituir o referido grupo de trabalhe.

salientar que,desde e inicio,a necessidade de criaç'o e dinamização de

de trabalho vecacionado para as Bibliotecas Municipais tem sido uma ce:

s programas de actividades da Delegação da ZorA Centro.

riou-se um grupo de trabalho sobre problemas de indexação e construção i
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Propuseram-se para constituir este grupo de trabalho ,com o apoio da Colega.
�resa Pinto Mendes,os Colegas:!ngela Barce�os da Gama,Ant6nia Pereira da Si:

ú.ce Mendes ,Emilia MariaIlQ ,José Manuel Mota de Sousa,Lúcia Veloso ,Lucilia PI

�ia Cecilia Barbesa de Melo,Maria da Conceição Os6rio,Maria da Graça Faria .

.a Isabel Faria,Maria Isilda Figueiras ,Maria Margarida Paiva,Maria do Rosár:

.cão e Maria. �ia Meta de SIDU3&.

:FESA DOS INTERESSES E DIREITOS DO PESSOAL BAD

-Proporcionou-se à Colega Maria do Rosário Pericão parecer fundamentado p¡

obtenção de um subsidie> que lhe permitisse participar no CU'RSO DfrERNACIm

�ONO,n0 Vimeiro,promovido pela Junta Nacional de Investigação Cientifica e

, (JNICT),pela Mission In�ministérielle de l'Information Scientifique et T�

Le (MIDIST) ,de França,e pela UNESCO,subordinado ao tema.:"A informação cient�

técnica automatizada"o

-Enviou-se uma Circular a. todas as CAmara$ Municipais da !rea territoriaJ.

�legação Regional,chamando a atenção dos respectivos Presidentes para a exi�

.a da nossa Associação e do apoio que dela poderiam esper-ar-s Do bom acoLh írner

� Cimaras a esta nossa iniciativa dA testemunho a correspondência arquivad¡

-Detectaram-se e interveio-se em situações an6malas nas áreas de BAD, nomes

�nte nas Bibliotecas municipais de Agueda e da Figueira da Foz.

Com data de 27 de Dezembro de 1982,foi enviada exposição ao Reitor da Uni�

�e de Coimbra,chamando a sua atenção para o facto de estarem a ser propostc

. lugares de técnicos superiores e de t�cnicos auxiliares de BAD do quadro c

�dade de Ciências individuos sem a habilitação profissional exigida por le
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O Colegà Josê Manuel Mota de Sousa foi designado por esta Direcção como ele

to do juri de avaliação dos candidatos a lugares de t�cnicos auxiliares da Dib

tepa Municipal de Coimbra.

-Recorreram igualmente a esta Delegação alguns t�cnicos aux.iliares recentem

habilitados e colocados em bibliotecas municipais ou outras,pelas quais passar

ser únicos respons!veis.
-Chamou-se a atençlo do Conselho Directivo Nacional para a necessidade de s

arem cursos de preparação de auxiliares técnicos de BAD.

VISITAS DE ESTUDO

-Projectou-se e planeou-se uma visita de estudo a Elvas,em 1981,que não se

zou por falta de colegas interessados.

-Organizou-se uma visita de um grupo de técnicos auxiliares dos Serviços de

rnentação da Universidade de Aveiro a algumas bibliotecas da Universidade de Co

que se realizou em 5 de Março de 1982,e cujo bom êxito se ficou devendo,em gra

parte,à colaboração dos Colegas respons!veis pelas bibliotecas visitadas:Bibli

C�ra1,Biblioteca Joanina,Biblioteca Central da Faculdade de Letras,Biblioteca I

tral da Faculdade de Medicina e Biblioteca do Depar temerrte de Quimica. O grupo

acompanhado pela Colega Emilia Ar�jo,Têcnica Superior de BAD dos Serviços de

cumentação da Universlldada de Aveiroo

-Visitou-se uma exposição no Arquivo da Universidade de Coimbra,integrada n

comemorações pombalinas.Foi orientador da visita o Director daquele ArquiVO,PrI

Doutor ManueL Rodrigues.
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veu-se este SeminArio a um nivel de iniciação,em obediência ao interesse expresso

por um n&mero significativo de Colegas previamente contactadosoO numeroso grupo

de trabalho para estude de problemas de indexação e construçl.o de thesauri consti­

tuido a partir deste SeminArio � bero significativo quanto ao interesse que o mes­

mo teve para quantos nele participaram.

CURSOS DE PREPARAÇÃO DE TlCNICOS AUXD...IARES DE :aA!)

� -Organizaram-se tr�s Cursos de Preparação de T�cnicos Auxiliares de BAD, tendo-

-se feito dilig�ncias para divulgação dos mesmos,através da Imprensa,a nivel da

Zona. Centro.

52 Curso - de 26/10/81 a 29/1/82 - 25 alunos, todos aprovados
62 Curso - de 1/3/'82 a 7/6/82 - 22 alunos,todos aprovados

72 Curso - de17/l/83 a 20/4/83 - 26 a.lunos

-l"izeram-se algumas alterações ao Curso, a partir do 72: actualização de preços

em função dos praticados em Lisboajalteração na distribuição dos tempos lectivos;

acerto de distribuição das matériaso

C1JRSOS DE ENCADERNAÇÃO ,.,.

-Por sugestão da Colega Maria Teresa Pinto Mendes,organizaram-se dois cursos

�.} de encader-eaaçâo i

12 Curso -de 27 a 30/7/82 - 8 alunos
....

22 Curso -de 1 a 10/11/82 - 9 alunos

A realização destes cursos foi passiveI graças à cedência das instalações da

oficina de enca.dernação do Departamento de Matem!tica da Faculdade de Ciências da.

Universidade de Coimbra.

Foram seus monitores dois encadernadores conceituados,j! reforma.dos:os Srs.Ga.­

briel Arrtune s e João Benedito.Aos a.Lunoa-cpeasaas dos mais variados grupos e tãr í.ce

e sociais-foi distribuída bibliografia e uma pequena noticia histérica.As matéri-
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CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1981

Designação Receita I Despesa I SaldQ

Quotização de s60i03 12.300$00 I I
Selos fiscais e correio I 287$00

.

Material de secretaria ¡ l�l46$OO I
Fotoc6pias 634$50 _

Deadebr-ãveL" Dia do livro infantil" 1.200$00

3£ Curso prep. têcnico3 auxiliares 120.000$00 720999$80 !
\....4 4£ Curso pr-ep, técnicos auxiliares 139.000#00 740509$00

5£ Curso prep. t�cnicos auxiliares 125.000$00 740028$50

TOTAL 3960300$00 22f+-.00t480 l7lo*,95$a>

Resume

Receita •••.•••••••• 396.300$00
Despesa ••.•••••••••• 224. 00/.480
Saldo 0 ••••••••••••• 0 l7��95$20

Receita

lo Quotizaçãe de 86ci03

For'am feitas diligências no sentido de se poderem receber as 'r.lotas em atrllSo. No en-

� tanto, ficlmos com ddvidas se alguns dos 56:ios pagaram a Lisboa pelo facto de r�o se

ter conseguido contactar pessoalmente com eles, sobretudo os de fora de Coimbr�

2� Cursos de preparaçã$ de técnicos auxiliares

Aumentou-se o custo do Curso de 4. 000$00 para 5.,.000$00 a partir do 32 curs••

Despesa
l. Cursos de preparação de tênicos auxiliares

Aumentou-se a r-eæuner-açãc aos menitores de 500$00 para. 750$00) a sessio .pe l,o facto de

se ter subido Il) custQ dos curaoao

��



BAD

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE BIBLIOTECÁRIOS, ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS
DELEGAÇÃO DA ZOt-ti\ CENTRO

Edificio da Biblioteca Cer a l da Un i ve r s i.dad e ;1", L,J�m::"r'l - 3049 r.onŒP.A

CO�ŒAS DO EXERCICIO DE 1982

Designação Receita, Despe aa I $a.ldO-
a,çie de s6cios 30450$00 IIs. de encadernaçã$ 5cGoo$OO 50500$00

I
60 de encadernação 9�OOO$00 60208$00 t

so prep. t�cnicos auxiliares

II
91 ..000$00 66.856$00 I

es 90$00 I
nemas 428$00
fiscais e correio 20626$50
al de secretaria 777350
pias 1.089$00

,� Georgina. 500$00
I
I

TOTAL 109.140$00 830985$00 250155.00

a 0 •••••••• o 1090 H+ü$OO
Ii. •••••••••• 830985$00

'0 ••••••• 00. 25.155$00

a

tizaçã0 de sócios

es elementos de que dispunhamos, a partir da actualização das fichas dos sêc

tas, a nosso pedido, pela Sede, fizemos li. quotizaçio dos s6ci05 em atraso at�

SQS de preparação de técnicos auxiliare�
o Curso aue teve menes f'reau�ncia. (22 alunos) _ nela facto de muitos candida.t
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BAD
; ASSOCIAÇio PORTUGUESA DE BIBLIOTECÁRIOS, ARQUJVISTAS E DOCUMENTiUSllS

DELEGAÇÃO DA ZONA CENTRO

Edifício da Sibi i o t.eca Ce r a I da Un.i ve r s i dad e ·le Cc1.IDOr,:l - 3049 CÜ.IM!lR.A

CONTAS 00 EXERC!CIO ATl 31 DE MARÇO DE 1983

Designaçlo Receita Despesa Saldo

Selos fiscais e correie 396850
I

llateri� de secretaria
! I 217$50

Fotec6pias 618$50

"PublicaçZ5es:'Iiblioteconomia" 10945$00

.

II JQrnadas das Biblioto Univero 60000$00 970#00
�

...--

72 Curso prepG t�cnicos auxiliares 120.000$00 29.586$50

TOTAL 1260000$00 330734$00 9202'6$00

Besume

Receita ••••••••••• c 1260000$00

Despesa 00 •••••••••• 33.734$00
Saldo ••••••••••• 0 92.266$00

Receita

lo Cursos de preparaçlo de t�CniC08 auxiliares

� Aumentou-se o custo do 7Q CurSQ de 50000$00 para 6.000$000

Despesa

1.. Cursos de prepara,çlo de técnicos auxiliares

Aumentou-se a remuneraçi. aos professores de 750$00 para 10000$00 a sessio,pelo facto

de se ter subido o custo do curso ..

2o"Publicações:'Jiblieteconomia"
Penseou-ae distribuir gratuitamente,i. titulo experimental, este boletim mensal dos 3U­

m�iGs das revistas de bibliGteconomia aos colegas de CQimbra, por nia acarretar uma

çande despesa æensa.L,

M?�
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RELATÓRIO DO CURSO DE TECNICOS AUXILIARES

DE BIBLIOTECA E SERVIÇOf '� DOCUMENTAÇÃO
EM LISBOA E COIMBRA DE OUTUBRO/JANEIRO EM

1980/1981

_==_��=�=�=s.as. + _ + _ + - + • + • + __ •__ a_� •• a_m_

O cureo teve a duração de 3 meees e decorreu entre o mês

de Outubro e Janeiro do corrente ano. Foi composto de cinco temas princi-

� pais e leccionado por bibliotecarios com experiência internacional. Aseim

em: INTRODUÇAO, circuito do documento, reprografia, arquivo corrente, co�

trolo de actividades, cooperação e promoção dee serviços - Dra. Lucilia

Paiva da Faculdade de FarmÁoia de Coimbra. �m CATALOGAÇAO de monografiae,

recuperação e difusão da informação, cotação e armazenagem - Dra. Cecilia

Barbo.a de Melo Reitoria da Universidade de Coimbra. Em CATALOGAÇA6 de pu

blic&çõel periódioas e em .érie - Dra. Lúc!a Veloso Biblioteca Geral da �
-niversidade de Coimbrao Em ORGANIZAÇAO DE CATÁLOGOS E ALFABETAÇ¡O - Dra.

Angela Gama, Graça Baptista e Rita Quintela, da Faculdade de Letras e Bi­

blioteca Geral da U. d. Coimbra. Em CIRCUITO DO UTILIZADOR, biblioteoa c�

mo edificio funcional e visitas guiadas - Dr. Motta de Sousa Biblioteca G.

da U. d. Coimbra.

� Começado em Lisboa oonforme o previsto mas continuado e

terminado em Coimbra, não só po� conveniênoia de en�ino, quer prátiCO quer

teórioo, mas também por outros pormenores partioularee.

O,curso deoorreu sempre com expectativa e nele abordou -

-se toda a téonioa e proceesamento na instrução d. organização e disposi­

ção, a eua definição, a eu.a utilidade, o s eu dever, ':.. as auae normas e

regulamentos de Biblioteoa e Serviços de Dooumentaçao.
Assim na INTRODUÇÃO oomeçou-ee pela dfinição de documen­

tos. Estee no seu sentido e tratado como tal, servirÁ não só como baee

de informação, de esolarecimento, de clarificação, oomo também é elemen -

to de eneino, d. inveetigação, e que permit. aprender qualquer coisa, me­

diante o valor e grau. do seu. conteúdo. Sendo classificado em prim�rio e

secundário e tendo origem interna e externa, os documentos eejam el •• , p�

blicações monográficas ou periódicas, catálogol, fichas"relatorioe, nor­

mae, mapas, etc" formam assim ae grandes e pequenas bibliotecas e ser-

./.



periódicas e em serie. Naa monografiaa, por ser.m obraa que resultaram d.

plano e que ae completou, qu. é a dissertação de determinada matéria, ar­

te ou perBonagem, nec.essi tam d. um tratamento minucio.o. Por iSBO aão CA­

TALOGADAS po� técnic.s�baseadaa na I.S.B.D.· «M) monographic) de maneira

a que a eua identificação.aeja bem descrita nuaa ficha catalográfica.
Ae publicações periódicaa necesaitam d. igual modo, serem c�

talogadas pelas t'écnicall da loS.B.Do, mas neste c as c slo pela loS.B.D •

(S) aerialea), tendo no entanto 08 meemoa objectivos que a anterior.

Em seguida processa-s. à RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇAO .. Eeta re-

� cup.I"&ção é feita através, das espécies bibliográficas, poi. nelas existem

conhecimentoe tão necesaários, q�. depoia d. anàizados • organizados Bio

aproveitadoa e facultado. ao utilizador. Destes aproveitamentos aio fund�
mentais 08 catálogos id.ograficos convencionais, a indexação coordenada,
e a classificação.
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Para que eesa divulgação seja eficiente, é preci.o recoE
rer ao pormenor do perfil do utilizador, ao local, e a sua existênciao

Proce.sa-se através de contactos directos, de fotocópias, da circulaçio
de docu�eu�Q., pedido doe mesmo., etc. Concluida esta parte entra-ee no

CIRCUITO DO UTILIZADOR. P••a ciroular é neceeeário criar condições de;

regulamentos gerai. que estipulem os horárioB, cartões 4e leitor, cartões

de acesso ora gratuito ou de caução, de emprestimo de presença ou domici­

liária, quantidade ,de volumes e restriç5es de obrae raras, COllO tambem de

disciplina, orientação quer material quer intelectual, privar o acesso a

certo. documentol, outras veze. tacilita-l08, e por último, embora depen­

dendo da tipologia da biblioteca, organizar o sietema de livre acee.o da-

� do as suae tnormes vantagens.
A existência de uma •• cção de REPROGRAFIA numa biblioteca

ou serviço de documentação vem eendo habitual devido ao. seus enorme. be­

nefIcio. que apráz salientar. Executa trabalhos como boletins, mapae, re­

vistas, e material uaual de secretaria. Executa também e com rap!dez, pe­

dido. de certos textoe que aesim matêm as obras disponíveis, como a sua

_

preservação. é as�egurada desta maneira.

Um ARQ.UIVO corrente, ordenado e organizado também é rele -

vanie, poi. que Bendo o oon�unto de dooumento. resultantes duma activida­

de, deve-.e coneervar não só pela nece.eidade do seu ueo courente, COllO

maia tarde poderá servir para constituir valor hletórico.

Controlo de ACTIVIDADES de um organismo privado ou públi -

co é normalmente o pilar do seu bom funoionamento. E para que ieso aconte

� ça é nece ••ário observar as actividadee inerentes a esse organismo, r.gi�
tando-as, controlando-as, elaborando-ae, etco Â fim de a. tornecer com e�

pontaneidade e eticiência, • qualquer tormulário, .olicitaçao, e informa­

çio, d.��iLadaB a08 mais divereoe fina, a privados ou oficiaie.

A COOPERAÇÃO da informação entendido como tal, trás enor -

mes beneficios ao utilizador bem como aoa serviços. A ligaçio com oongén�
ree, isto é, trocando trabalho de ficha., de pub l

í

caçoea de catálogos, .,

consultando-ee sobre a aquisiçao de livroa evitando portanto a sua repeti
, -

ção e alternando ae eua. compras, informando o intereesado onde ae encon-

tra o que procura, e tudo isto são benefícioe que pode pre. tar a cooper�

çãô entre Serviço••

Finalmente a PR0ll10ÇÃO de serviços à semelhança de outro. ,

tem uma particularidade que a eleva um pouco mais em relacção a outro••

AS.im,quer .eja biblioteca ou serviço, se não ee divulgar o que po••ui ,

o aeu valor Que tem_ n nu_ n�.�_nrl nn� rim a Rua abertura. seri
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senão maia uma instituição igual a tantas sem impacto

na colectividade. E parÀ evitar i ••o,'e claro que há meioe a usar que .�

rio consoantes a. caracteristicae da instituição, bem como .e suae po•• ee.

Ma. meamo ae.im, isto é, com poucas possibilidades poder-ee-á fazer mui­

to. A começar pela chamada publicidade da "Caea" já muito se diTUlga, e

no. restante. orgãos da Comunicação Social é de aupar que completará o

restante. Mesmo a.eim, de pouco servirá toda esta publicidade, aenão se

der ao utilizador o ambiente necessário, a confortabilidade mínima, a di
versificação da leitura, enfim, oe aspectos, condições e outros que de -

vem criar e desejar o bem estar da leitura em qualquer Biblioteca ou Se£

� viço de Documentaçio.

Vila Real, 4 de Fevereiro de 1981

#' t(1 /"j'r. ' "
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tram 8stlldiosos, investigadores, intelectuais, e outros enriquecidos ou ti
dOB como tal. Este pensamento embora se conheça que não é, torna-se impre�
oindível Que OB mun!CiDee e outros se anercebam Que a biblioteca é tudo me



saia onne �uao se Juntou, e tuao S9 Iez, oor1gou o cnao

ser impróprio e pouco atraente ao fim a que se destina.

eC9ssitando portanto de renovação, mesmo por aloatifa mais

oonómica._ Exemplo; igual à da Biblioteca Gulbenkian.

mbora existamalgumas cadeiras e mesas, por sinal da GulbeB
ian segundo afirmações, é de ter em atenção que necessitam

uasi todas de reparaçãoo Da! a importância que se deve tel

o que respeita à durabilidade e estética na aquisição de

esas e cadeiras, que também devem ser condignas do local.

avendo unicamente seis lâmpadas de fraca potênCia na sala

dispostas de maneira não adquada, obriga a que a luminosi

ade seja insuficiente para & boa leitura. As modernas exi­

ências indicam candieiros individuais, mas não se tratando

este caso de ser definitiva, é imperioso a colocação de o�

ra� em disposiç5es diferentes •

.uanto ao aquecimento inexistente, são precisos aquecedores

apazes de cobrir a área de leitura. Também aqui se exige,
ediante &s novae técnicas, temperatura entre os 16 e 20

raus. Esta vantagem vai-se refletir na salv.guarda das pu­

lioações evitando e condicionando a humidade entre os 40

··60 % que, para o eeu controle existem aparelhos próprios
ue são 08 hum,ificadores e desumificadores.

actual disposição dos livros nas estantea, obriga a que

ão esteja na totalidade o seu espaço aproveitado. Após 0-

servação e informação conclui que com algumas divisões se

oderá aproveitar mais espaço. O que obviamente suportará
ais livros.

s janelas, dado à nio existência de persianas, aconaelháve

eria se os vidros inferiores das janelas fossem substitui­

os. Exemplo da Gulbenkian.

mbora exista telefone na Gulbenkian, �ão é justificável a

nex1111+..: ...... : _ duma �xtenc¡o na biblioteca. face às van t aæem
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8 - No que toca à aquisiçao de material relacionado com a t,cnica

de documentação e de biblioteca a ·utilizar, embora não apresen­

te quantidades exatas, estimativamente designo e juatifico ae

seguintes:

8.1 - Ficheiros horizontais COm perfurador tipo 5x3 de duas gave­

tas, destinados a receber as fichas perfuradas, provenientes

das monografias e publicações periódicas preenchendo SOB ca­

tálogos que poderão ser de autores ou onomásticos, de títulos

ou didascálico, e de assuntos ou ideográfico. Que embora exie­

tam outros, em princípio deve-se começar com estes.

\..., 8.2 - Ficheiros "Tipo Kardex" de 6 gavetae cada, destinados a rede-

ber fichas duplas, de todas as publicações periódicas e em sé­

rie, servindo tambem para registo, inventario e observações.

8.,3 - Máquina de escrever, destinada em particular a dactilografar
em stencil próprio as descrições das fiohas catalogrificas,
bem com� para o expediente corrente.

8.4 - MáqUina duplicadora de fichas "MINIGRAF" MOD 120, que eervirá

unicamente para duplicar as fichas, a distribuir pelos diversos

cátalogos.

_ 8.5 - Fichas para ficheiros tipo 5x3, bem como, fichas para o fichei-

V ro "Kardex".

8.6 - Carimbos de posse e identificação, como de registo e datando

igualmente.

8.1 - Impressos de registo, servindo também de in�entário.

9 - Havendo nesta bibl1ote�. obras valiosas mas iacompletas, torna-se

importante a sua completação, adquirindo o volume ou DaEem falta.

Igualmente importante é a se1ecçao de obras, que devem ser

encadernadas com vista à sua proteção e embelezamento.

'/0
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10 - No interior da bibliot�ca a apresentaçao das paredes não é

a mais' perfeita e higiénica, bem como oa parapeitos interi­

ores, requerendo portanto de uma compostura e pintura.

11 - Dado a ine�ist�ncia de obras enciclop�dicas e dicion�ri08,
razao existe em se adquirir certas obrasoque vão enriqueoer
os fundos por si já valiosos, como se fornece a biblioteca

de cont�údo�iba.tante utilitario, pois são obras de consul ta.

diaria e rapida.

Estas dão neceesidades que eu oonsidero serem importantes

\_., para 015 trabalhos preliminares à abertura da b í.bLí.o tsc a, Creio que

o que apresento como necessidades não conetituiem dificuldades ao

Municipio que V.Exa. mui dignamente preside.

Vila Real, 4 de Fevereiro de 1981

.
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Delegação da Zona Centro Coim'

RELAT6RIO E CO}�AS DO EXERC!CIO

1979-1980

!�!�S���!S

O relatório que se segue pretende referir os factos mais salien

actividade da Delegação da Zona Centro da nossa Associação, no bi�ni

1979-1980. Não esgota, por esse motivo, tudo o que se fez ou se dese

Simplesmente, ainda que se corra o risco de não dar uma ideia exacta

tas diligências empreendidas para tornar realidade algumas das reali

que se meteu ombros, julga-se não ser oportuno alongar wna exposição
limitar-se ao essencial. E o essencial � mostrar que se quis fazer a

sa - mas que as circunstâncias de sempre a o tuar am no sentido de pôr
ou de inutilizar grande parte dos nossos esforços.

VIDA ASSOCIATIVA
�===========�===

O facto de termos de partir praticamente do zero obrigou a uma

das estruturas da Delegação em termos operacionais. Assim, as primei
sas foram suportadas pelos membros da Direcção Regional, cuja eleiç§
processado em 20 de Janeiro de 1979. Em data posterior, conseguiram­

verbas próprias conforme se discriminará no competente lugar deste r

Deve esclarecer-se que a cobrança das quotas dos sócios foi serr

precária� uns pagam directamente a Lisboa, outros, mas poucos, pagarr

reiro da Delegação; outros ainda não pagam nada e preferem liquidar
anuidades ao fim de muitas insistências. Tudo isto acarreta problema
ordem que foram objecto de estudo em recente reunião das Direcções r
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A Direcção Regional assegurou, por si própria, o expediente de rotina

da Delegação. Essa rotinacompreende especialmente a execução de trabalbos

dactilográficos e contactos pessoais ou telefónicos. Pode afirmar-se, sem ema­

gero, que os referidos trabalbos dac t
í

Logr áf í.co s obrigaram à execução de cen­

tenas de matrizes. Esta dispersão de actividades terá de ser solucionada com

medidas apropriadas. A Delegação Regional não é, efectivamente, IIpertença" da

Direcção, mas sim de todos os Sóoios em pleno gozo dos seUA direitos. Esse é

um problema que será necessário equacionar e resolver com plena consciência

profissional e pessoal.

Por outro lado, deve salientar-se que os dois anos de 1979 e 1980 assis­

tiram ao aparecimento de muita legislação no domínio de BAD e correlativas.

O estudo, disôussão e interpretação da mesma ocu�amaior parte do tempo das

assembleias regionais e obrigaram à realização de consecutivas reuniões. Isto

� significa que os problemas de carécter profissional e deontológico afastaraD

quase por completo os de carácter técnico. A estes se terá de voltar oportuna­

mente.

Assembleias regionais

Em 1979, realizaram-se cinco assembleias regionais com uma média de 15

presenças. Em 1980, o seu número �oi de três, com uma média de 9 presenças.

Contando a Delegação da Zona Centro com 50 Sócios, verifica-se que a maior par­

te deles se mostrou albeia a reuniões onde a colaboração de todos era indispen­

sável. Sintomático é o facto de só ter registado 5 presenças (incluindo a dos

lJ
três membros da Direcção Regional) a penúltima assembleia geral de 1980, marca­

da para 28 de Março, e cancelada por falta de iL��.

Grupos de trabalho

Considerados de importância fundamental pelos Estatutos da BAD, não foi

possível dinamizar aqueles que se previam de utilidade. Apenas o Grupo de Traba­

lho das Bibliotecas Universit6rias entregou,em data recente,um "Projecto de re­

gulamento para as bibliotecas universitárias". ° mesmo vai ser objecto de repro­

dução para ser distribuído pelos Colegas e oportunamente analisado e discutido.

Lamente-se El pouca receptividade dos Sócios para a constituição de tais

grupos. Sabe-se que os mesmos são um modo prático para a especialização de um

técnico no domínio de BAD, mas, pelos vistos, não é essa a opinião geral. Um

- I
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desses grupos teria uma actividade de destacada importância: o das Relações

PÚblicas, ao qual competiria assegurar a imagem da Associação no exterior e

estabelecer os termos da colaboração com outras Instituições. Achamos ser

este um assunto a rever.

Apoio aos Sócios

Uma das principais preocupações da Direcção da Delegação da Zona Centro

foi detectar situações anómalas de que fossem vítimas Colegas nossos ou pes­

soal a trabalhar em áreas de BAD. Fei possível intervir assim a favor de uma

Colega, já com quinze anos de serviço numa biblioteca municipal, onde tinha

�
a categoria de fiel (I). Graças também a urna tomada de consciência por parte

dos responsáveis, esta nossa Colega foi reclassificada como técnico superior
,

de lª classe.
I

I Proporcionorom ...sa a dois Colegas pareceres fundamentados para a concessão

das bolsas de estudo no estrangeiro que haviam requerido e que vieram a obter.

Defesa dos interesses e direitos de pessoal BAD

Tomou-se também posição perante os termos do abertura de certos concursos1

para pessoal de todos os níveis da ároa de BAD1 e que haviam sido emanados de

empresas públicas ou privadas, câmaras municipais, serviços do Estado e, até,
de uma Universidade. Chamou-se a atenção dos responsáveis para o desconheci-

lJ mento quo tais termos de abertura revelavam do que actualmente se acha dispos­

to, tendo sido muito positivas as reacções surgidas em soguimento das nossas

obeervações.

Q�g�ºê_��=�����QÆº_��_��Q�!Qº�_���!���ª��_��_���--------- -----------------------------------------

A 3 de Nillrço de 1980 foi possível pôr a funcionar o lº Curso em epígrafe.
Esta iniciativa, que havia um ano se preparava com o maior cuidado, obrigou a

um enorme dispêndiO de esforços por parte da Direcção Regional, já que foi ne­

cessário efectuar prévias e demoradas diligências - contactos com os Colegas
que se encarregariam das aulas, estabelecimento do programa e dos horários,
obtenção de uma sala onde pudessem ser ministradas as lições, reprodução de

textos para 08 alunos, etc. A referida reprodução deve ter atingido um quan-
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titativo do v6rios milhares de fotoc6pias e do folhas policopiadas.
EGte lº Curso funcionou com 30 alunos e os resultados foram satisfató­

rios, com excepção do três alunos que foram ob.rigados él repetir él cadeira de

Catalogação.
O 2º Curso iniciou-so om 6 de Outubro de 1980, com 31 alunos, mímero

considerado excessivo para quem dD' as aulas. Ho entanto, os resultados for:Jm

100% satisfatórios.

O 3º Curso iniciou-se a 19 do Janeiro do corronte ano, com 24 alunos, e

o 4º Curso él 9 de Março, com 26 alunos. Quer um, quor outro, estão ninda em

pleno funcionamento.

Como facilmente se depreende� estes Cursos obrigaram � montagem de uma

contabilidade mui to rigorosa, pois a despesa não podia ser, de forma a Lguma ,

superior à receita de que eventualmente se viesse a dispor. No capítulo final
\J

do Relat6rio, nas Contas do Exercício, ver-so-á discriminado o aspecto conta­

bilístico destes Cursos.

CONGRESSOS, ENCONrROS, COLdQUIOS
================================

llL_�ncontro Na ciona_l-ªe EJS-Lip_:ristas

Patrocinado pela Delegação da Zona Centro, este Encontro realizou-se em

Coimbra, nos dias 6 e 7 de Outubro de 1979. Um dos membros da Direcção fez

mesmo parte da Comissão Organizadora que incluía ainda os Colegas Ana Maria

Os6rio Pereira de Melo, Eduardo Honório de Lima Pinto da Costa e Maria Armanda

li de Alml?ida e Sousa. Outro membro da Direcção colaborou na realização de uma

exposição bibliográfica de temática ex-librística.

A Biblioteca Geral da Universidado de Coimbra cbamou a si a edição do

"Guia das exposições", uma vez que estas se basearam sobretudo nas preciosas

colecções do ex-líbris quo nela se guardam. A referida publicG,ção tom sido

muito procurada e constitui, não obstante deficiôncias que irão ser objecto
de correcção num suplemento, um trabalho útil de inventariação ex-librística.

O Encontro registou considerável aflu�ncia de inscritos, devendo salien­

tar-se qUG muitos Colegas nele participaram. A imprensa da especialidade re­

feriu-se muito elogiosamente a esta iniciativa que julgamos ter prestigiado
os bibliotecários portugueses perante os ex-libristas presentes, entre os

quais se contavam conhocidos bibliófilos e bibliÓgrafos.
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I Jornadas dos B�.l!.l�otcc6rios das Universidades �tuguesas

Sendo de há muito julgada necessária uma reunião que englobasse os bi­

bliotecários que trabalham neste campo especifico, a Delegação da Zona Centro

chamou a si a organização da mesma. Assim, em 14 e 15 de Novembro de 1980,

realizaram-se as Jornadas em epigrafe, as quaia tiveram como tema principal

o estudo dBS implicações contidas no Decreto-Lei nº 413/80, de 27 de Setembro�

que cria as Bibliotecas Universitárias Nacionais. Para redigir as respoctivas

conclusões foi eleita uma comissão que elaborou um documonto sobre a matériq,

documento 08S0 que foi posteriormente remetido ao Ministro da Educação e Ciên­

cia e, mais tarde, aos Consolhos Directivos dos Estabelecimentos do Ensino

\.¡ Superior do pais.

n Jornq_das __�ibliotecá£Jos das -q:nivers:h.<lélde_s Postu�_�

Com as palavras que vao seguir-se desejamos apenas justificar perante os

Colegas o quo se passou com estas projectadas Jornadas que in loco acabaram por

ser canceladas.

Ficou combinado, como se sabe, entre as conclusões das Jornéldas do Coimbra,

que as seguintes se realizariam nas instalações da Universidade de Aveiro, sem

so ter, no ontanto, marcado data expressa. Um grupo de Colegas, porém� em reu­

nião particular subsequente à última sessão de trabalhos, avançou a data de 12

e 13 de Dezembro para as mesmas, sem nenhuma consulta aos membros da Direcção
L" Regional. Estes viram-so perante um facto consumado e para o qual não haviam

contribuido. A data apontada coincidia com dias da Somana Cultural do FAOJ à

qual tinbamos prometido, meses antes, a nossa colaboração. Por outro lado, não

era po s s fve I efectuar conscientemente uma convo ca tór-La grH'al do todos o s Cole­

gas intressados em tão pequeno o apaç o de tempo. Não obstante estes cont.r a s , e

depois de muitas diligências efoctuadas sob pressão9'en'tro elas uma ida a Lis­

boa para obter uma colecção de direcções tiradas por computador, 88 convocató­

rias seguiram pelo correio, no início de Dezembro, tendo, som dúvida, sofrido

os atrasos dos feriados doste m�s.

No dia em que começariam os trabalhos, a Direcção Rogional achava-se pre­

sente como Ibe competia, assim como mais seis Cologas, incluindo todos 08 de

Aveiro, notando-se, porém e incompreensivelmente, a falta de alguns quo haviam

proposto aquela data para as JornGdas. Como é evidente, estas foram imodiata­

monte canceladas para 80 evitarem decisões à rovelia da maioria dos Colegas

�.-�",
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Criança, na qual se patenteasse a evolução do material didáctico destinada

à aprendizagem da leitura. Por motivos alheios à nossa vontade, não foi

possível dar corpo a esta iniciativa, a qual, por6m, pOdorS ser a todo o

momento retomada.

Se_mana CuJ_j;_g_l.'.ê..;L F4_OJ -C CJ ._-:,_M12

A De Le gação Regional da Zona Centro foi ao Lá c it a da pelo FAOJ-CCJ pa ra.
.

colaborar nao "Actividades vivas da semnna cultural" organizadas por estas

instituições culturais juvenis no edifício "Chiado". A nossa colaboração

V
traduziu-se na montagem e animação de uma expo s í.ção=conv Iv i o que foi mu.i t o

visitada dur-an+e a referida semana cultural (12 a 17 de Novembro).

Semana cultural FAOJ - l�80

A Delegação Regional foi mais uma vez contactada pelo FAOJ com a finali­

dade de colaborar em nova "Somana culturallt a realizar no edifício "Chiado",

de 13 a 21 de Dezembro. Com 8 colaboração de alguns Colegas, foi mont8da uma

exposição-convívio de livros infantis e juvenis. Devido à época do ano não

ser a mais própria para estas iniciativ8s, 2 afluôncia de jóvens visitantes

não igualou a de outros anos.

Deu também a sua colaboração a este empreendimento a Dra. Natália

V Pedroso de Lima que oriontou U1.i colóquio sob o tema g "A li tera tura Ln f'a n t i L e

o s educadores".

COLABORAÇÃO COM OUTRAS DmfITUlçÕES
=============�=�===============-===

"'Ca dernos de_ Biblio teconomin, Arquivís tica e D_9cumenta ção II

Pretendeu a Direcção Regional lançar as bases de umEl colaboração com él

Redacção de IICadernosll• Para tanto, além de vários contactos a nível pessoal,
houve em 20 de Dezembro de 1979 uma reunião com dois representantes da refe­

rida Redacção. Daí saiu a ideia de se actuar em conjunto com o fim de aumentar

o número de assinantes e, consequentemente, as receitas, o que permitiria ven­

cor o impasse reprosentado pelo agr8vamento dos preços de impressão. Os rofe-
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ridos representantes ficaram de elaborar um memorando que seria depois anali­

sado em conjunto como texto-baso de um acordo que so Lmpunha . Devido à cUmi­

nuição do número de elementos da Redacç50 de "Cadernos" e ao facto de ter sido

necessário �tender a outras prioridades, não foi possivel progredir-se neste

domínio, Julgamos, pois� Dundamental que a próxima Direcção Regional se debru­

ce sobre este problema, com o objectivo de avançar soluções que permitam a

"Cadernos" vol tar a ser a expr cs são cuLbuz-a L dos bibliotecários, arquivistas e

documentalistas portugueses.

Câmara Municipal de Coimbra

V
Rocebeu-se desta CômarCl o podido da indicação de um representante da nossa

Associação na Comissão quo irá olaborar um projecto de quadro adequado as neces­

sidades da BibliotecCl Municip81 de Coimbra, cujas ¡rybréls começaram finalmente. Foi

indicado o nome da nossa Colega Dra. Marié1 Teresa Pinto Mondes, técnico superior

principal da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra e professora do Curso

Superior de Bibliotocário-Arquivista. Espera-se que a Biblioteca municipal de

Coimbra possa vir a constituir uma biblioteca-modelo municipal atendendo ao cui­

dado que esta a merecer à edilid8de coinbrã e às forças vivas da região quo iro

servir.

Câmara M'l¿nici12al da Figueira da Foz

\....I
Embcr a instalada num edifício moderno e funcional, .a Bibliotoca I\�unici-

pal "Pedro Fernandes Ton6s" da Figueira da Foz não possui um quadro à altura

da sua projecção e dos seus já valiosos fundos bibliográficos. Aproveitou-se a

ocasião em que foi posto él concurso o lugar de director para sugerir ñ edili­

dade figueirense o estudo de um quadro de funcionários adequ8do ao desenvolvi­

mento desta BiblioteC8.

Com palavré1.s muito receptivas à nossa id8ia, -3 câmara Municipal da Figuei­
ra da Foz, na sua respost8, informa qu� esse projecto já consta da sua agenda
de trabalhos para realização ulterior. Julgamos, por isso, muito a propósito;
que seria oportuno criar e dinamizar,desde já,um grupo de trabalbo vocacionBdo

para as bibliotecas municipais, atendendo a que estas �teis instituições irão

experimentar, entre nós, em breve lapso de tempo, um desonvolvimento bastante

avultado, sobretudo se tivermos em conta o papel atribuído as autarquias lo­

cais na nOV8 organização politica do País.
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r�CTIVIDADES DIVERSAS
====================

Serviços de Documentação e Informação das Universidades Portuguesas

O Decreto-Lei nº 536/79, de 3 de Dezembro, criou em todas as Universida

ies Portuguesas, como se sabe, os Serviços em epígrafe. A Direcção Regional

ia Zona Centro, consciente de que a Universidade dQ Coimbra se reveste, ness

particular, de um carácter muito especial, resolveu Dctuar imediatamente no

sentido de que tais Serviços fossem estruturados tendo em conta a exist3ncia

2m Coimbra de uma rede de bibliotecas univorsitárias de larga tradição bi­

bliográfica e possuidoras de valiosos fundos documentais. Foram assim promo­

vidas algumas reuniões com os Colegas interessados, tendo solicitado poste­

riormente uma audiência ao Senhor Reitor da Universidade de Coimbra, durante

9 qual foi exposto o ponto de vista que deveria orientar El organização
:lesses Serviços.

Esse cuidado da Direcção Regional acha-se ainda traduzido por vários

ofícios e por algumas exposições dirigidas às autoridades universitárias.

Enbora não tivossem sido alcançados por inteiro os objectivos prosseguidos,

sentimo-nos absolutamente tranquilos com a nossa consciência. Tudo se foz, r

realidade, para proporcionar ãs inst6ncias superiores um bom conhecimento de

factos, de forma a permitir uma correcta e adequada decisão sobre a estrutu­

ra, organização e funcionamento dos Serviços de Documentação da Universidade

de Coimbra.

Visita de Bibliotecarics franceses

Ern 11 e 12 de Setembro do ano passado� um grupo de Bibliotecários fran­

ceses, quase todos a trab81har em Paris e sua região, efectuou uma visita a

Coimbra e os suas bibliotecas. Mercê de facilidades proporcionadas pelos

respectivos Directores, estes nossos Colegas estrangeiros puderam visitar,

além dos edifícios do Pátio da Universidade, a Biblioteca Geral, o Arquivo,
as Bibliotecas dos Departamentos de Química e Botânica da Faculdade de

:Jiências G Tocnologia da Universidade de Coimbra, e o Arquivo Histórico

Municipal s ed.í.a d o na Torre de Almedina. Neste llltimo, por interm.édio do

respectivo Director, Senhor Armando Carneiro da Silva, foram os nossos visi­

tantes obsequiados pela Câmara Municipal com um i1Porto de honran. No dia
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ASSOCIAÇio PORTUGUESA OE BIBUD-T£GÁRI9S. ARQUIVISTAS' E �bOCUMÉNTALISTAS
DElEGAçAO DA ZONA CENTRO

Edificio da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra - 3049 COIMBRA

C()ITAS DO EXERCfcIO DE 196Cl

Designação Receita Despeaa Saldo

Quot�ão de sÓcios 5 600$00

Salae paattlia e carreio .1. 5l.6$00

Meteriel de aecretaria 1 005$00

�o bibliotecárias francesu' 3 640$00

11 Curso prap. técnicas auxiliares 103 000$00 53 296$OQ

211 Curso prep. técnicos auxiliares 124 OOosOO 65 115$50, --

� .....

TOTAL 232 600100 125 314$50 101 225$50

RSfilP
Rsceits •••••••••• 232 600$00

Deepea••••••••••• 125 374150

Saldo ••• , •••••••• 107 225150

Receita
- ,

r, guotizOCag de s�igs
Ao inicar a nossa actividade fizemo-l0 sem qualquer fundo em �. Partimos do nada. As

I
.

N ,

quotizaçoea de 8ocios no ano de 1919 foréJI nulas 8 pouco significativas em 1960, 8111 vil:-
, -

l_,.. tude de deaconhecermos quais 08 Bocios da zona centro B a sua posiçso de pagamento, ape-

sar dos repetidos peGlidOB ds esclarecimento para a Sede.
N ,

2. CUrsQS de preparas;oo de tecnicPA juxilia¡es
O aumento de receite dev�e 8P facto do custo do curso ter passado de 3500$00 para 4000$

DesPMO

r, '¡lOGo daB bibligtOCÁrias frwJcesjs
-. _.

.
.

Coneiderou 8 direcção Ser Ulli dever de cortesia oferecer um almoço às colegas francesas

que noa visitar... ne notar que a verbs me�cionad8 refere epenas 8 importância dispend�
, ,

de com as visitent•• , u.. vez que cada um de nos pagou a sua propria despesa.
,

2. CYrso de t�CQ�cQS ayxilia.es
As despeses do 1R pare o 2R curso forem superiores em 12411$50, Dave-se eo eumento de re

-

- ,

muneraçoes soe monitores, ja que embora SB tivasse verificado � aumento nos custos do

ma'terial de epoio (textos, fotoc�ias, etc.), e sue e�tânci4 8!11 depÓsito permitiu al­

gUIAS poupança.
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